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Capítulo Um


     


    Mónaco, casino de Monte Carlo


     


    Não era todos os dias que uma mulher colocava em jogo o seu anel de noivado, com um diamante amarelo de cinco quilates, na roleta, mas era a única maneira que ocorria a Jayne Hughes de devolver a joia ao seu marido.


    Tinha deixado mensagens no atendedor de chamadas de Conrad, pedindo-lhe que entrasse em contacto com o seu advogado. Conrad tinha-as ignorado por completo. O seu advogado tinha ligado ao dele, mas sem qualquer sucesso. Tinham tentado entregar em mão os documentos do divórcio à secretária pessoal de Conrad, mas ele ordenara-lhe que não os aceitasse sob circunstância alguma.


    Jayne dirigia-se à mesa da roleta com o anel que Conrad lhe tinha oferecido há sete anos. Como era dono do casino de Monte Carlo, se perdesse o anel voltaria a pertencer-lhe. Jayne tinha que perder para poder ganhar. Só queria poder começar do zero e deixar de sofrer.


    Arremessou o anel para cima do tapete do jogo e apostou no doze vermelho. A 12 de janeiro, portanto, na semana seguinte, comemorava-se o aniversário do fim do relacionamento. Tinham estado separados três dos sete anos de casados. Conrad já deveria ter aceitado o divórcio, para que os dois pudessem seguir com as suas vidas independentes.


    Gargalhadas, risos e gritos de excitação retumbavam no teto abobadado do casino, sons muito familiares para ela. Aquelas paredes cobertas de frescos tinham sido a sua casa durante os quatro anos que tinham vivido juntos como marido e mulher.


    A Cinderela já tinha desaparecido. O sapato de cristal de Jayne estava feito em pedaços, juntamente com o seu coração. O príncipe encantado não existia. Ela estava a construir o seu próprio destino e a tratar da sua vida.


    Jayne nascera em Miami, num sítio bem mais normal do que Monte Carlo. O consultório dentário do pai tinha-lhes permitido levar uma vida muito cómoda, que teria sido ainda mais confortável se o pai não tivesse escondido uma segunda família.


    Fez um sinal ao croupier para que girasse a roleta, este compôs a gravata e franziu a testa. Então, olhou para trás dela um segundo antes de… Conrad.


    Jayne conseguia sentir a presença dele sem ter de olhar para trás. Depois de três anos sem o ver, o seu corpo ainda o reconhecia. E desejava-o. Sentiu um formigueiro na pele e o pensamento encheu-se de recordações, como quando tinham passado um fim de semana na cama com a brisa do Mediterrâneo a entrar pelas portas da varanda.


    A respiração de Conrad acariciou-lhe o ouvido um instante antes de ela ouvir a sua voz.


    – Podes arranjar fichas à tua esquerda, mon amour.


    Amor. Jayne não acreditava nele. Era só mais uma coisa que ele possuía.


    – E tu podes ir buscar os papéis do divórcio ao escritório do meu advogado.


    – E por que iria eu querer separar-me de ti quando és tão atraente ao ponto de conseguires roubar a alma a um homem?


    A energia que emanava do seu corpo atravessou-a da mesma forma que o desejo e a ira que lhe percorriam as veias.


    Jayne virou-se para ele e preparou-se para o impacto… Vê-lo causou-lhe, simplesmente, um arrepio na barriga. O cabelo negro de Conrad reluzia debaixo dos imponentes candelabros. Jayne lembrou-se do seu toque, surpreendentemente suave. Passara inúmeras noites a vê-lo dormir e a acariciar-lhe o cabelo. Com os olhos fechados, o poder do seu olhar cor de café não conseguia persuadi-la a fazer algo contra a sua vontade. Conrad não dormia muito. Tinha insónias, como se não pudesse perder o controlo nem sequer para dormir. Por isso, ela guardava aqueles escassos momentos em que tinha podido olhar para ele com prazer.


    As mulheres olhavam sempre fixamente para ele e sussurravam quando Conrad Hughes passava por elas. Naquele preciso momento, não tentavam esconder os olhares descarados de agrado. Ficava com um ar impressionante quando estava de smoking. Apesar de ser um nova-iorquino dos quatro costados, tinha o aspeto exótico de um aristocrata russo ou italiano.


    E a mesma arrogância. Recolheu o anel do tapete de jogo e colocou-lho na palma da mão. Depois, fechou-lha.


    – Conrad – disse ela.


    – Jayne – respondeu ele, sem lhe largar a mão, – acho que este não é o sítio apropriado para o nosso reencontro.


    Obrigou-a a levantar-se e a caminhar. Abriram caminho por entre os restantes jogadores. O casino era um local de reunião para a alta sociedade, até para a realeza. Ele era dono de seis casinos em todo o mundo, mas o de Monte Carlo sempre fora o seu preferido. O encanto do velho mundo misturava-se com mesas e máquinas muito antigas, ainda que os mecanismos internos tivessem sido modernizados com as últimas tecnologias.


    – Para. Agora mesmo.


    – Não – retorquiu ele. Parou em frente ao elevador dourado, que era o de uso privado, e carregou no botão.


    – Continuas a ser completamente insuportável – sussurrou ela.


    – Bom – respondeu ele, pondo-lhe o braço à volta dos ombros. – Nunca me tinhas dito isso. Obrigado por me fazeres ver como sou. Irei ter isso em conta.


    Jayne desembaraçou-se dele e encarou-o de frente.


    – Não estou a pensar subir à tua suíte.


    – Ao nosso apartamento da cobertura – corrigiu-a ele. Tirou-lhe o anel e meteu-lho na mala. – Ao nosso lar.


    As portas abriram-se. Conrad indicou ao ascensorista que saísse e fez entrar Jayne.


    – O facto de me entregares os papéis não quer dizer que eu os vá assinar.


    – Calculo que não tenhas intenção de permanecer casado para sempre, se até já vivemos separados.


    – Talvez só quisesse que tivesses a coragem de falar comigo, em vez de o fazer por meio de um emissário. Que me dissesses na cara que estás disposta a passar o resto da tua vida sem partilhar comigo a mesma cama.


    Jayne não podia confiar nele depois do que se tinha passado com o pai. Negava-se a que homem algum pudesse enganá-la do mesmo modo que o seu pai tinha feito com a mãe.


    – Calculo que te refiras a partilhar a cama quando, por casualidade, estiveres na mesma cidade que eu, depois de desapareceres semanas inteiras. Já falámos sobre isto um milhão de vezes. Não consigo ir para a cama com um homem que tem segredos.


    Ele parou o elevador com um movimento rápido e virou-se para ela. A frustração parecia ter-lhe apagado o sorriso do rosto.


    – Nunca te menti.


    – Não. Apenas te vais embora quando não queres responder às perguntas.


    Conrad era um homem inteligente. Demasiado inteligente. Jogava com as palavras com tanta destreza como com o dinheiro. Com apenas quinze anos, utilizou a sua enorme herança para manipular o mercado de capitais. Tinha deixado algumas pessoas sem negócio com a venda de ações que não lhe pertenciam, com a intenção de depois as comprar novamente a um preço mais baixo, o que quase o deixara à porta de uma casa de correção. A influência da família conseguiu que não fosse assim. Condenou-o a frequentar uma espécie de internato numa estrutura militar onde não houve qualquer correção. Muito pelo contrário, apenas agudizou mais a sua habilidade inata para sair airosamente das situações complicadas.


    Infelizmente, Jayne não conseguia ser imune a ele. Essa era, em parte, a razão para ter mantido as distâncias e para tentar obter o divórcio mantendo-se do outro lado do oceano. A gota que fizera transbordar o copo fora o susto que apanhara depois de ter feito uma mamografia. Precisava do apoio de Conrad, mas não o conseguiu localizar durante uma semana. Aqueles foram os sete dias mais longos de toda a sua vida.


    Os temores acabaram por ser infundados, mas os pensamentos em torno do seu casamento foram profundamente malignos. Por respeito ao que tinham partilhado, ela esperou que Conrad regressasse a casa e deu-lhe uma última oportunidade de ser sincero com ela. Conrad falou-lhe, como sempre, dos negócios que o ocupavam e pediu-lhe que confiasse nele. Jayne abandonou-o naquela mesma noite.


    Envolvidos na intimidade que o elevador permitia, Jayne só conseguia lembrar-se de que, numa ocasião, ele a empurrara contra os espelhos da parede e tinha feito amor com ela.


    Ele continuava em silêncio.


    – E então, Conrad? Talvez tenhas alguma coisa para dizer?


    – O verdadeiro problema aqui não sou eu. Tu é que não és capaz de confiar – disse ele, enquanto deslizava suavemente o dedo pela corrente da mala de Jayne. – Eu não sou o teu pai. Isso é um golpe baixo – acrescentou. As suas palavras converteram a paixão residual em ira… e em dor.


    Conrad estava a poucos centímetros dela, tão perto que se poderiam perder num beijo em vez de discutirem. No entanto, Jayne não era capaz de voltar a percorrer aquele caminho, apesar da intensa atração que sentia. Deu um passo atrás.


    – Se estás tão comprometido com a verdade, não podias demonstrar-me como és diferente do teu pai?


    Na sua adolescência, Conrad foi preso e a notícia saiu em todos os jornais. Tal pai, tal filho. O pai de Conrad escapara da prisão por apropriação de dinheiro alheio, graças ao mesmo advogado que conseguiu ilibar Conrad.


    No fundo, Jayne sabia que o marido não era como o pai. Conrad tinha pirateado todas aquelas empresas de Wall Street para denunciar o pai e outros como ele. Meteu a mão na mala e tirou dois papéis dobrados.


    – Toma. Assim poupo-te a viagem ao escritório do meu advogado.


    Meteu os papéis no bolso do casaco de Conrad e carregou no botão do elevador para que subisse ao andar onde tinha a sua suíte. Não suportava a ideia de voltar ao apartamento que tinham partilhado, um lugar que ela decorara com tanta esperança e tanto amor.


    – Conrad, podes considerar que os recebeste oficialmente. Não te preocupes com o anel. Vendê-lo-ei e doarei o dinheiro para obras de caridade. A única coisa que preciso de ti é a tua assinatura.


    As portas do elevador abriram-se. Com a cabeça bem alta, saiu do elevador e começou a andar pelo corredor. Foi-se afastando de Conrad, quase conseguindo ignorar o poder que ele ainda tinha de lhe partir o coração.


     


     


    Com trinta e dois anos, Conrad tinha conseguido ganhar dez fortunas e oferecido nove. Naquela noite, tivera a sua maior vitória em três anos. Tinha a oportunidade de dar por terminada a relação com Jayne para que ela não continuasse a povoar-lhe os sonhos durante o resto da sua vida.


    Quando o alertaram para a presença de Jayne no casino, tinha abandonado o que estava a fazer para procurar o brilho do cabelo loiro da mulher com quem ainda estava casado.


    Tirou os papéis do casaco e guardou-os no bolso interior. Ao passar junto do balcão, o empregado indicou-lhe com um aceno um dos bancos, onde se encontrava sentado um cliente muito familiar.


    Caramba! Era a última coisa de que Conrad precisava naquele momento. No entanto, não podia deixar de falar ao coronel John Salvatore, seu anterior diretor e atual contacto no trabalho que realizava por conta própria para a Interpol, o trabalho que, precisamente, o afastara de Jayne, o trabalho que ele preferia que ela desconhecesse para a sua própria segurança. O estilo de vida luxuoso e a influência de Conrad davam-lhe um acesso privilegiado aos círculos mais poderosos. Quando a Interpol precisava de uma investigação secreta, requeriam o trabalho de um seleto grupo de operacionais, sob o comando de John Salvatore. Era uma poupança de meses que um agente normal teria que despender para criar uma personagem. Salvatore costumava requerer os seus serviços uma ou duas vezes por ano. Se utilizasse Conrad com demasiada frequência, corria o risco de deixar a descoberto toda a organização.


    Este trabalho era a razão das semanas de ausência que tanto aborreciam Jayne. Por um lado, compreendia que deveria contar-lhe que tinha uma segunda profissão. De facto, tinham-lhe dado permissão para partilhar essa informação com a sua mulher. No entanto, por outro lado, ansiava que ela confiasse nele em vez de dar por certo que Conrad era um delinquente como o seu pai ou um canalha mentiroso como o dela.


    O coronel levantou o uísque em jeito de brinde.


    – Vejo que tens visitas.


    Conrad sentou-se ao seu lado.


    – A Jayne podia ter-te visto aqui sentado.


    Se o coronel estava ali, isso significava que havia uma razão. Nos últimos três anos, Conrad tinha recebido de bom grado todas as missões com a Interpol porque serviam para preencher a sua vida vazia. Mas naquele momento…


    – Nesse caso, pensaria que o teu velho diretor te veio saudar dado que vai assistir ao concerto de outro antigo aluno aqui na Costa Azul.


    – Não é um bom momento…


    – Vim apenas entregar-te em mãos uns documentos – disse, enquanto lhe entregava um disco que, sem dúvida, continha informação encriptada – da nossa recente… missão.


    Missão. Referia-se ao caso Zhutov, de falsificação de divisas, que tinha concluído há um mês.


    Se Conrad estivesse com a cabeça no lugar, teria percebido que o coronel nunca se arriscaria a envolvê-lo noutra operação tão cedo. Isso queria dizer que Jayne já tinha começado a perturbar-lhe os pensamentos e isto quando ainda nem sequer tinha passado uma hora desde que voltara à sua vida.


    – Hoje toda a gente me quer dar documentos – disse, enquanto tocava no bolso onde tinha os papéis que ela lhe entregara. O barulho dos papéis a serem mexidos dentro do bolso fez-lhe recordar que faltava apenas uma assinatura para que o seu casamento tivesse terminado para sempre.


    – Esta noite estás muito popular.


    – Sou insuportável e arrogante – respondeu ele. Pelo menos, segundo a Jayne.


    – E muito consciente de ti mesmo. Sempre o foste, mesmo quando estavas no internato. Muitos dos rapazes pensavam que eram melhores do que realmente eram. Ao contrário de ti, que sempre soubeste quais eram os teus pontos fortes.


    Ao pensar nos anos da sua adolescência, Conrad sentiu-se incomodado. Recordavam-lhe a pior época da sua vida, quando o pai caiu do pedestal onde Conrad sempre o tinha posto.


    – Estamos a falar disto só por falar ou há algum motivo concreto?


    – Conhecias os teus pontos fortes, mas não as tuas fraquezas – disse o coronel, enquanto se punha de pé. – A Jayne é o teu calcanhar de Aquiles. Precisas de reconhecê-lo ou conduzir-te-á à autodestruição.


    – Tê-lo-ei em conta.


    A amarga verdade sobre o seu calcanhar de Aquiles incomodava-o, dado que ele tinha dito o mesmo ao seu amigo Troy quando ele se apaixonara perdidamente.


    – Decididamente, continuas tão teimoso como sempre – disse-lhe o coronel, enquanto lhe dava uma palmada no ombro. – Passo aqui o fim de semana. Reunimo-nos para almoçar depois de amanhã e para terminar a questão do Zhutov. Boa noite, Conrad.


    O coronel deixou uma nota em cima da mesa e misturou-se com a multidão. Desapareceu antes que Conrad pudesse terminar de processar o que o seu superior lhe tinha dito. Salvatore raramente se enganava. Tinha razão sobre o efeito que Jayne produzia nele. No entanto, quanto às boas noites…


    Não acreditava que pudesse passar uma boa noite, mas não tinha perdido a esperança. Ainda faltava muito para acabar a noite. Jayne compreendê-lo-ia quando entrasse na suíte e descobrisse que a sua bagagem já não estava lá e que tinha sido mudada para a cobertura. Jayne estaria ao rubro. Uma visão magnífica que ele não podia perder.


     


     


    Furiosa pelo que Conrad acabava de fazer, Jayne entrou no elevador para ir até à cobertura, o seu antigo lar. Na receção, tinham-lhe dado um cartão para que pudesse abrir a porta sem hesitações ou perguntas. Conrad tê-los-ia avisado de que ela iria perguntar quem tinha ordenado que retirassem todas as suas coisas da suíte que reservara.


    Amaldiçoou-o em silêncio.


    As portas douradas abriram-se por fim. O vestíbulo estava em completa penumbra. Preparou-se para ver as poltronas ao estilo Luís XIV e a mesa que ela escolhera com tanto cuidado, para descobrir depois que Conrad tinha mudado tudo. Não estava à espera que o apartamento continuasse igual ao que estava antes, mas também não imaginaria uma mudança tão radical.


    Aquele era o apartamento de um homem. Sofás enormes de couro e uma monstruosa televisão. Até as cortinas das janelas, de onde se podia vislumbrar uma imponente vista sobre o Mediterrâneo iluminado pela lua, tinham sido substituídas. A decoração continuava a ter um grande sentido de elegância e estilo, tal como o resto do casino, mas sem o mais pequeno toque feminino.


    Depois da separação, Conrad retirara tudo o que ela tinha posto ali. Perguntou-se se o teria feito por ira ou simplesmente porque ela já não importava. A única coisa que desejava, naquele momento, era enfrentar aquele que em breve seria o seu ex-marido.


    Não teve que esperar muito. Encontrou Conrad deitado num enorme cadeirão, com um copo de cristal trabalhado na mão. Em cima da mesa de mogno que tinha ao seu lado estava uma garrafa do seu uísque preferido. Ali estivera, anteriormente, um elegante sofá estofado onde tinham feito amor em mais de uma ocasião.


    De facto, se pensasse bem, parecia que Conrad tinha acertado ao decidir mudar tudo.


    Deixou a mala em cima de uma estante e sentiu como os esguios saltos dos seus sapatos se afundavam no luxuoso tapete.


    – Onde está a minha bagagem? – atirou-lhe. – Preciso da minha roupa.


    – A tua bagagem está aqui – disse ele, sem se mexer. – Onde poderia estar?


    – Na minha suíte. Deves saber que escolhi uma suíte noutro andar do casino.


    – Fui informado disso no momento em que foste buscar a chave – comentou ele, antes de terminar a bebida com um gole.


    – E tu fizeste com que mudassem tudo.


    – Sou arrogante, lembras-te? Certamente, já calcularias o que iria acontecer quando te registasses. Apesar do nome falso, terias que ter imaginado que todos os empregados reconheceriam a minha mulher.


    – Que tonta que fui ao pensar que respeitariam os meus desejos!


    – E que tonto tenho sido eu ao pensar que não me envergonharias diante de todos os meus empregados.


    Jayne sentiu-se profundamente alterada. Apesar do que acontecera entre eles, amava-o profundamente. Estava cansada de o magoar e da dor que ela mesma sentia.


    Sentou-se junto a ele. Precisava de acabar com aquela situação para poder seguir em frente com a sua vida, poder assentar a cabeça com alguém aborrecido e sem complicações, que a amasse a sério.


    – Lamento. Tens razão. Tenho sido muito pouco respeitadora.


    – Por que o fizeste? – perguntou-lhe ele, enquanto se aproximava um pouco mais dela. – Sabias que há muito espaço na cobertura.


    – Porque tenho medo de estar sozinha contigo – respondeu ela, com sinceridade.


    – Por amor de Deus, Jayne – sussurrou ele, enquanto estendia a mão e lhe agarrava no pulso. – Sei que sou um canalha em todos os aspetos, mas nunca te faria mal.


    Aquela delicada carícia era testemunha das suas palavras e dos anos que tinham passado juntos. Conrad sempre permanecera imutável, mesmo durante as discussões mais acaloradas. Jayne desejou conseguir controlar os seus sentimentos do mesmo modo. Daria o que quer que fosse para controlar o que estava a sentir naquele momento.


    Não pôde conter as palavras. Nem a sinceridade.


    – Não me referia a isso. Receio que não consiga resistir a ir para a cama contigo.


     


     


    Com a confissão dela ainda a ressoar nos ouvidos, permanecer impassível foi o mais duro que Conrad tinha feito em toda a sua vida, para lá de ter deixado que Jayne se fosse embora há três anos. No entanto, precisava de pensar e precisava de o fazer rapidamente. Um movimento em falso e aquele assunto rebentar-lhe-ia na cara.


    Todas as células do seu corpo gritavam-lhe que a abraçasse, que a levasse para o quarto e que fizesse amor com ela durante toda a noite. E tê-lo-ia feito, se tivesse a certeza de que Jayne se ia deixar levar por aquele desejo. Infelizmente, conhecia Jayne demasiado bem. Apesar de o desejar, continuava muito aborrecida com ele. Mudaria de ideias sobre o assunto antes que ele terminasse de lhe tirar os ganchos com que segurava o cabelo.


    Precisava de tempo para fazer desaparecer as suas reservas e para persuadi-la das vantagens de irem para a cama uma última vez. Retirou a mão e agarrou na garrafa para servir-se de outro copo de uísque.


    – Se bem me lembro, eu não te pedi que fosses para a cama comigo.


    Ela endireitou-se no cadeirão.


    – Não tens que me dizer nada. Os teus olhos seduzem-me com um simples olhar – sussurrou. Tremia-lhe o queixo. – Os meus olhos traem-me, porque quando olho para ti, desejo-te tanto…


    Conrad decidiu que talvez ela pudesse persuadi-lo a que não esperassem.


    – E isso é mau?


    Nos olhos azuis de Jayne adivinhava-se a batalha interior que estava a travar, uma batalha que ele compreendia demasiado bem. Os três anos que tinham passado separados tinham sido um verdadeiro inferno para ele mas, no final, acabara por aceitar que o casamento tinha terminado. Desejava que Jayne olhasse para ele nos olhos e lhe dissesse na cara que não o amava.


    O desejo vinha acompanhado de uma reviravolta inesperada. Jayne continuava a desejá-lo tanto quanto ele a desejava a ela. O sexo entre eles sempre tinha sido mais do que bom. Poderiam acabar com a ansiedade e seguir em frente. Só tinha que conseguir que Jayne pensasse do mesmo modo.


    Por fim, ela abanou a cabeça.


    – Não vais ganhar. Desta vez não – disse-lhe, enquanto se punha de pé. – Devolve-me as minhas coisas e não te atrevas a dizer-me que entre no nosso quarto para as ir buscar.


    – Estão no quarto de hóspedes.


    Jayne olhou para ele muito surpreendida.


    – Ah, desculpa por ter pensado mal de ti.


    Conrad encolheu os ombros.


    – A maior parte das vezes terias razão.


    – Raios te partam, Conrad. Só quero a tua assinatura para ter paz.


    – A única coisa que sempre quis foi fazer-te feliz – disse ele. Pôs-se de pé e estendeu uma mão para acariciar-lhe uma madeixa de cabelo. – Não te pedi que fosses para a cama comigo, mas não te enganes, penso em estar contigo e no maravilhoso que era quanto estávamos juntos.


    Enquanto lhe acariciava o cabelo, roçou-lhe suavemente o ombro com os dedos e, de repente, tirou-lhe um dos ganchos que lhe seguravam o cabelo. Conhecia tão bem aquele penteado que poderia soltá-lo de olhos fechados.


    Deu um passo atrás.


    – Dorme bem, Jayne.


    As mãos de Jayne tremiam enquanto compunha a madeixa de cabelo, mas não disse nada. Virou-se, agarrou na mala e dirigiu-se para o quarto de hóspedes. Conrad tinha a sensação de que nenhum dos dois ia encontrar paz num futuro próximo.
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